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O mosquito Aedes Aegypti é o vetor responsável por diversas doenças no Estado do
Tocantins tais quais a Dengue e a recente Chikungunya. No intuito de evitar a proliferação
destas enfermidades são utilizados inseticidas sintéticos para evitar o crescimento do
mosquito.  Estes inseticidas quando são utilizados em demasiado ocasionam resistência
como demonstrado em recente literatura. Neste trabalho será mostrado como a árvore
Neem e seus derivados podem ser utilizados no controle da população deste inseto. Além
de ser um inseticida natural, o óleo de Neem apresenta a vantagem de ser biodegradável e
economicamente mais barato que os inseticidas sintéticos.
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The Aedes Aegypti gnat is the vector responsible by several diseases in the Tocantins State
such as the Dengue and recently Chikungunya. In order to avoid the proliferation of these
diseases it is used synthetic insecticides to avoid the gnat grow. These insecticides when
used overly may cause resistance as demonstrated in literature. In this paper will be
showed how the tree Neem and the derivatives may be used on the population insect
control.  In addition to be a natural insecticide, the Neem oil is biodegradable and
economically cheaper than synthetic insecticide.
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1. INTRODUÇÃO
O estado de Tocantins tem sido vitimado

por constantes casos de doenças cujo vetor é o
mosquito Aedes Aegypti.

Em recentes estatísticas (BUENO &
BEZERRA, 2014) foram notificados em todo o
estado 8703 casos de dengue em uma totalidade
de 5 municípios (Palmas, Araguaína, Porto
Nacional, Miracema do Tocantins e Araguaçu).
Esse vetor ainda é responsável por uma doença
viral recém chegada no Brasil, a febre do
Chikungunya.

Nesse sentido, o uso de programas
públicos de saúde para o controle do vetor dessas
enfermidades é de vital importância para a
erradicação dessas doenças.

O Aedes Aegypti é um vetor transmissor de
doenças, urbano e classificado como
holometábolo, é um ser vivo que apresenta
metamorfose completa durante o seu
desenvolvimento. O seu ciclo de vida é composto
por quatro estágios: ovo, larva, pupa e adulto
(VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA, 2001). No
modelo preventivo de doenças, a fase do ovo é
geralmente aquela atacada pelos inseticidas
associado também ao sistema nervoso central via
a enzima acetilcolinesterase.

A fim de efetivar o controle do vetor são
utilizados inseticidas químicos, dos quais
podemos destacar Temephós e Methoprene, que
são  organofosforados reguladores do crescimento
do inseto, via inibição da enzima
acetilcolinesterase. Ambos inseticidas já são
bastante disseminados no Brasil (BRAGA et al,
2005).

No entanto, tem-se verificado
mundialmente a resistência biológica ao uso
desses larvicidas (LIMA et al, 2003). Novas
alternativas se fazem necessárias ao controle do
Aedes Aegypti.

Alternativas economicamente viáveis
associadas à diversidade da botânica local podem
ser um novo modo de realizar o controle desse
vetor. Nesse artigo será mostrada uma alternativa
aos inseticidas químicos, utilizando a árvore
regional Azadirachta Indica, popularmente
conhecida como “Neem”.

2. AZADIRACHTA INDICA E O ÓLEO
DE NEEM

O Neem (Azadirachta indica A. Juss) é
uma planta de origem asiática, da
família Meliaceae, e hoje está presente em áreas
subtropicais e tropicais da África, América e
Austrália.

O seu óleo pode ser utilizado como
repelente para o Aedes Aegypti com tempo de
proteção de até 300 minutos. Misturas com outros
repelentes podem potencializar a sua ação
(MUKESH et al, 2014). O óleo de neem ainda
apresenta ação fungicida (SILVA et al, 2014), e
ainda alguns dos seus componentes podem ser
utilizados como potenciais fármacos para o
tratamento e prevenção do câncer (HAO et al,
2014). Além do seu potencial uso no combate ao
Aedes Aegypti, é verificado na literatura
(INNOCENT, et al, 2014) seu uso no combate ao
vetor da malária.

Além do óleo de neem que é produzido
comercialmente, podem-se extrair os terpenóides
presentes nas árvores mediante uma simples
extração com água.  Estudos mostram que o
extrato de neem preparado do modo tradicional
com água contém a quantidade de compostos
bioativos adequada para o controle de pragas
(GOVINDACHARI, GOPALAKRISHNAN,
SURESH, 1999).

Em estudos recentes  foi demonstrado que
o extrato bruto de Neem apresenta atividade
inibitória  para o vírus da Dengue tipo 2
(PARIDA, et al, 2002).

Os compostos bioativos do extrato de
neem, separados mediante cromatografia líquida
de alta eficiência podem ser verificados na Tabela
1.  Desses compostos o mais representativo é a
azadiractina, uma molécula que possui ação
inseticida e aplicações farmacológicas.
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Tabela 1. Componentes do óleo de Neem obtidos
mediante HLPC.

Fonte: HPLC (GOVINDACHARI, GOPALAKRISHNAN,
SURESH, 1999).

3. PREPARAÇÕES DO EXTRATO
Existem inúmeros modos do obter os extratos de
neem. Geralmente são usadas as sementes da
árvore para a obtenção do extrato. Um modo de
extração proposto por (ROSEANE et al, 2000)
pode ser vislumbrado abaixo:

As sementes inteiras são colocadas em
água e mantidas em repouso por um
período de 48 h, sendo posteriormente
descascadas, colocadas em estufa à 40°C
para secagem total da amêndoa e, em
seguida, trituradas em moinho elétrico
obtendo-se um pó fino. Este é
acondicionado em recipiente
hermeticamente fechado até o preparo do
extrato, para o qual se utiliza o aparelho
soxhlet, empregando-se os solventes
acetato de etila e metanol. Na extração,
uma amostra de 100 g do pó é colocada no
extrator de soxhlet, junto com 1000 mL de
solvente, permanecendo cada amostra sob
refluxo durante 24 h. O extrato filtrado
deve ser concentrado em rotavapor a 40°C,
à pressão reduzida. O resíduo de 32,63 g
obtido na extração é dissolvido em
metanol, sendo o volume ajustado a uma
dada concentração, colocado em frasco
escuro e armazenado em geladeira a ± 5°C.

De modo caseiro pode se proceder da
seguinte forma:

As folhas ou sementes secas, devem ser
amassadas/trituradas e deixadas dentro
d'água por 24 horas. Depois é só misturar
este concentrado à água na proporção de

dois a dez litros de extrato de Nim para
100 litros de água. Filtrar e colocar no
pulverizador. Aplicar, preferivelmente, à
tardinha. Como não é tóxico ao ser
humano, não há necessidade de utilizar
equipamento especial. (DIOCLÉCIO,
2002).

4. ONDE ENCONTRAR
A árvore é encontrada facilmente na região

do Tocantins. Em alguns lugares a semente dessa
árvore é comercializada, como é o caso da
Fazenda Santa Angelina - Agropecuária Santa
Angelina, Brejinho de Nazaré, Tocantins.

5. O USO DA PRÓPRIA ÁRVORE
Experiências utilizando a árvore

Azadirachta Indica, plantada junto a moradias com
o intuito de evitar os vetores de certas doenças
têm sido reportadas na literatura (ESTER et al,
2014). Na Tanzânia, por exemplo, é freqüente o
uso da árvore Azadirachta Indica para o controle de
pestes endêmicas.

6. UM OLHAR MOLECULAR SOBRE O
PROBLEMA

Dentre as inúmeras moléculas mostradas
na Tabela 1 tem se destacado a azadiractina, que é
um terpenóide o qual atua na inibição da enzima
ecdise. A estrutura molecular da azadiractina é
mostrada na Figura 1.  Sua síntese é extremamente
onerosa, tornando o uso do óleo a solução mais
prática para o uso desta molécula. Ley e
colaboradores (2008) sintetizaram essa molécula
em uma jornada científica de 22 anos.

Sua complexidade reside na presença de
inúmeros centros de carbono assimétricos.
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Figura 1. Estrutura Molecular da Molécula
Azadiractina. - Fonte: STEVEN, et al, 2008.

A sua solubilidade em solventes polares,
como a água ou etanol, está correlacionada com a
presença dos diversos grupos hidroxilas presentes
em sua estrutura molecular. A molécula
azadiractina atua na inibição da alimentação dos
insetos, reduz a fecundidade e fertilidade dos
adultos, altera o comportamento, causa diversas
anomalias nas células; na fisiologia dos insetos,
causa mortalidade de ovos, afeta o
desenvolvimento das larvas e atrasa seu
crescimento.

4. CONCLUSÃO
Foi demonstrada a viabilidade do uso do

óleo de neem como potencial bioinseticida para o
controle do Aedes Aegypti no Tocantins. Enfatizou-
se também o fácil preparo do óleo, bem como os
componentes essenciais. Verifica-se que a
azadiractina é aquela molécula, presente no óleo
capaz de inibir a proteína ecdise, cuja função é o
desenvolvimento de ovos de artrópodes,
influenciando também no desenvolvimento do
estado larval e no crescimento geral do inseto.
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